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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA N. 3 TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUiÇÃO

PROPRIEDADE DE J. S. CASC.AES

AS81GNATURA

,l rl' Trimestre (capital), .: ' , , , . , , . ,

fi » (pelo correio) .. , . , , , .

$80 NNO III Quinta.feira 13 de ."-bril de 1882 N"l.In'l. �oô»

$5001��������������������������������������������������_�.­$50ÚF
$.20

Folha do dia
" atrazada

3$000
4$000

PASSA�lENTO
Falleceu e sepultou-se no dia 8

do corrente o sr . Boaventura da
Silva Vinhas, commerciante desta

I praça.

o f'JORNAL DO GOM­
[DE ERCIO" vende-se nos se­

& uintes pontos:
,_____, Praça do rnercado, venda

Luiz Camillo da Rosa.o

Largo de Palacio, alfaiata­
cJ\ a do Bom Gosto, de Guelfo

nirati.
I

c Rua do Príncipe, armazém
� \ .

i molhados de Manoel Fran-
t<:

• sco da Silva Arêas.

Praça d.� mercado, tabelei­
. nl�J, de Jo-rge Favíer.

Por sentença do sr. dr. juiz de

ELEIÇÃlO GERAL direito substituto Felisberto Nlon-
p"ÍJ •

R lt d J' I
-

I r tenegro, forão declaradas libertas
R' esu a o COIl iecu o e pJl,) ica- as escravas Cecilia e Julia, per-

! t
tei'í.'Gt.....»tes á finada d. Eldmunda.

319 YO os
l'lr 'G

' ,

fi. . . "

287
[\'fana ,1rC13, YIStO ter a IneSllla 1-

iveira . . . , . . »
d t t t L'na a em es arnen o nuncupa IVO

P Garoopaba que foi reduzido a peibliea-forma
� : iveira . . . . .. 12 » declarado livre as mesmas escra-

�
. fra. . . . . .. 6 » vaso Officiou como curador nomea-
Falta o resultado de todo o mu- do pelo juizo por parte dos es-

_\, ,ipio de Lages. cravos o advogado José Delfino dos
';?J.,\ - Santos.
r, ,-

40 1'8.

80 "

As assignaturas poderão começai' em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro,

(�).,;EGAÇÃO ENTRE A CHINA
r?'0,v E O BRAZIL
's",

fel revém-nos de Londres que
c,;u ministro do Brazil em Chang­
Hai, sr, Eduard o Callado, foi pre-

PRAÇA DE TOUROS sm�te u�na pr?posta da Ch.iru»

O L it d 'T 11 u· }!Leroc/1,aT1t s St.ecom. Na-
sr. PI e e asconce os, 1- .

t' /;)

I' ,vz,ga iio r» 'v0771,paT1y para a
rector da cOlnpan na tauromachica I'

_

d
"

d d
ti

,

b d
rea isaçao e uma Ylagen1 re on a

par ICIpou-nos que aca a c rece- � , ,

.
. ,lnensal entre a China e o Ilrazil

ber de Lages, touros, novilhos, e '

d J 4 000 t
.

-, , por nlmo e vapores (e . 0-
um casa'! de terneiros prol'los para "

, neladas C0l11 capacidade para trans-
111eUlnOS capearem. '. 'a .'

E ti ta i t t portal em em cada viagem ate.. ....
s unamos es a Impor an e no- ,.,

'd d 'd' 'II 1,200 passageIros, mediante a
VI a e, pOIS, onungo, sera e a b

_

1 d "'O 000' su vençao annua e;t z
motivo para uma zrande enchente '_ ,

. d t
e durante 3 annos, e a concessao de

na PI aça e ouros. "I
'

dpnvI egio e paquete aos mesmos

vapores. Nos termos da proposta
poderá a subvenção ser reduzida a

;t 15,000 no caso de effectuar a

empreza, como pretende, um ac­

cordo corn o governo hespanhol
para estender as ditas viagens até

Cuba, onde os plantadores insis­
tem pela importação de trabalha­
lhadores chinezev" r

\

(J. do G.)

82 -Pois qUe me bata .... não irnpcrr­
ta. "

Bastan i pegou na mão, que ficar a
apiiada a sua face coberta de cabal­
los ,

-Mas eu não quero! Já. não pos�o
mais ! .. ,Myrska, se elie te bater ....
nu to-o,
E como se não quiz�sse CluTir D6"

, pl'otesto contra aquallas pala',

')I'te, soltas pllr elle l:I)'1l10

e ullla fera, racuou e ales-

FOLHETIM

POR

,

�"']( �: -

......_......�----

\'ltJ/
"ce
, Seg1.1nda pa
'o

r"art.
Myrska, dc<\udo só, conSljrvou por

algulh inslilllte� os olho,; fixos na

p,iI'ta que se tinha fechad" �ob['e el-
1 a,
Era realrn�H1te ullla Cl'eatul'<l sin­

gular, de quem emanal'a�lI efiluvio:;
(ie uma melancolia r ixolladr.i, Pot-
I'e\.:w que VIV!·l "In sOllh·), tal
era a l!Xpre::i:ilÍu 1l1tlg, vag .. d(l seu
olhar,

1:�O SE FAZl�MA PRINCEZA
�...

!;O MACACO, O URSO E O DIABO
!

-E se o sr, Glick chegasse........ N'aquella posiçãl), com os hl'aç'ls
allhã é dia de Natal... �ahid()� ao longo do corpo, persílni-, .

-,'
_ L ... ; 1
'.J to'

'

Myrska
'

,Ievant. • "

,

rovocado,

.ç -Eu lli� .
1 \ I' ,;:

• ..j � • .. ..

'11 ......E $8 e , t.e h
.. i_r (

! l_ 11 ; .

Cl�r ),� ,t.' 1"1 u,(� ex 1

sera\'el cama, e,tava curso ,(> ,'l'l:urnst

,mem, pallido como:t (,lle L ill,.'ll lle 1,)
'e os longos cabellos Nil,) r" til('

pa re('1. .

Qu ,l : do ()

prupr ia viii
O jJIH'" /111
e,; tufa, q 11

da corti lia
havia desij
I e 1';\ -el v"
mais do ql
bre si me!
sinho que
Tecia abaf

proximou •.
tou·a.

Em uu)'

deitado u

morle, I

rsteriusu que Hasta n i
lo com um gesto de co­

. My r-ku adiv i nhou-o
ou r iu. E gyrundo S,)-

andando tão de mau­

lido de seus p.s·;os pa­
por uma alcatifa, ap­
da cortina Co) levan-

CARTA

pretos, ti :<1 va-se o rost,), que
ruais parecia um la Illa�car.:! de ges�D,
As narinas, aperta.�1as, t.lllham uma

cUl'vatur'a sillistra. C
< labl�):i, ilr­

roxad()�, estavam cOlltrahidos,
ALJlHdle hl)m�!lI s,dfria, A vil�;�tl:l

talvez abandollal-o, tào fl'at.;;:l edil­
fieil era a !'espirilç',iio,
lYIyr>ka inclllJou-�e, I

Elle,n�lo a vi;�, e, entretanto, atn lI..

ves, das �UêlS palpebras mal fecha \­

d�s, distinguia-se-Ihe os olh'ls hu
-

In idos e t erll(l:; ..

rskae.,t.:lva tambem tãopalli­
I ellt;J: um treltlor de ag'onia
.-lhe tod(l o c1)rpo. Ourvada
1e. procurava ouvir,
lima pala\'l':l se escapava do,;
i J

h· I)108 (lontra II O:"

ERAS�IO
AO PRRSIDENTE DA PROVJ:\'CIA

III
.Exrn.

Abria-se agora ensejo para ana-
.

lysar a lei n. 898 de r- ue Abril
do anno atrazado, e o respectivo
regulamento, que baixou COIU o

acto de 21 de Fevereiro do anno

passado; mas um trabalho d'esta
ordem, que demanda em quen1 o

põe por obra, uma grande somma

de conhecimentos especiaes, além
de ser muito superior ás minhas
forças, levar-rne-hia mui longe em

seu desenvolvimento, obrigando­
me a ultrapassar os limites que a

mim mesmo impuz n'estas cartas.
Limito-me pois a afiançar que

aquella lei roi redigida e votada
sem o mais SUl1I111ario estudo, sem

S6 ouvir opiniões autorizadas na

matéria, c pela simples vangloria
ele apresentar-se reformas.

Não ha a l118n01' duvida de que
a instrucção publica estava a pe­
dir melhoramentos, pois que não
ia tão bem como era para desejar,
Ora, aque l l e homem-s-am u ma ca­

ma n'aquellu barraca de sn ltimban­
co-c-homem sobr-e o q ua l valava a

siugu lar e adora vel r;l.�Jal'lga a quem
ChalllilV�"" �{r sk . i·"'t o rniserave l

•

que Vlf'()� fll�:r desvairado, do pu-
Iaci dto l�, "1;. . <!r", \) inf.une assas-

·,,)[·,.linario CIIl1-

so achava

\ I ") com(,

scando a

,.uelles que
JS v id I'OS di'

gllO, 1;0111

vidro
r ll:.l, (

çado
aqu I

de

.Ter em �a

:l'gadas 1)(>
ulára par
tc!ll'l ,J desf

a,o, P:'J';\ ff'
-d,,\.:t:j :1 I in�t

I" , 'd.J • .., l _, " •

-a �T �� _
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..Jol�nal do Commercio

ou antes, como era para esperar á ctos, disposição que prejudica ra-] Disse-me ha dias um elTIprega-
vista dos sacrificios que com clla dicalmento a aula 1181'111al; em se-

I (10 publico não sem espírito:
fazia a provincia; 111as esses lne1110- gnndo lugar os provimentos de pro- « Não sei o que mais admire:
rarnen Los, (f!laesrfuPl' que fossem, lossorcs que não dão provas de ca- se o vice-presidente nomeando pro­
dcperulião de madurissimo exame pncidarlc profissional, salvo se ha fessores sem haver com que pagar­
rios r'actos, estudo de toda a legis- ctllCnl considere como provas has- lhes, ou se a elles requerendo sem

lação anterior, onde ha muita pe- tantes I quaesquer attestados, que esperanças de receberem e pa-
rola perdida em montões de cisco, as mais elas vezes podem SOl' gra- gando emolumen tos, sellos, etc.
e finalmente uma combinação mui-ciosos. COll1 cffeito, o vice-presidente,
to hem calculada elos resultados, E' verdade que lei e regularnen- filho desta provincia, fez muitas e

que se tivesse e01 vista obter, COll1 to estatuem que as escolas de ins- excell.erviee nomeações,
os recursos financeiros ela proviu- truccção primaria serão postas em E se mais mundo houvera, lá
era. concurso em certos prazos (reg. chegára .....

Era isto que surgia fazer-se, mas art. 1l9), mas esta disposição ai - V. ex. não lhe deu tempo para
seria um trabalho por do mais ala- da não foi cumpriria até hoje, p mais.
noso c ao n1eS1l10 tempo enfadonho e to já esteja para muitos profer Felizmen te !
obscuro para legisladores que, dese- ros cxgotado o prazo.
josos de (lar copia de actividade, E' tambem verdade que da re­

transíormão em projectos ele leis tra d'esse art. 49 não se deprehen­
todas as idéas que lhes occorrem, de claramente se as escolas que se

sem analysal-as primeiro, c por põem em concurso são as que es­

isso mesmo sem a convicção da tão providas interinamente, ou so­

sua exequibilidade. mente as que por ventura estive-
A instrucção publica não satis- rem vagas: na segunda hypothese

faz, não corresponde aos sacrificios o art. 'loD é U1l1a burla, porque an­

da provincia ? E' mister quo se at- tos de haver concurso já as esco­

tenda a este, -o mais importante las estarão providas, sendo certo
de todos os ramos do serviço pu- que o numero dos pretendentes
blico ? Não ha necessidade de syn- hab,;Zita-:los COI11 attestações,
clicar as causas, n0111 de ouvir opi- excede muito o numero dellas; na
niõcs autoi'izadas... Reforme-se a primeira hypothese, podem estar

instrucção ... E logo alli appal'ece 'tl'anqui11os os professores interi­
U111 projecto de lei, escripto sobre nos e111 geral, emquanto contarem
a perna no intervallo de dous ap- entre si alguus hem apadrinhados,
poiados, e ao cabo ele pouco dias porque a lei n. 929 de 2 de Abril
está e110 transformado e consagra- do anno passado, 8111 seu art. i' §
do como lei ela provincia. 5°, modificando o art. 49 elo regu-

A discussão pl'esuppõe estudo lan1ento, detern1Ína que as OJS

da 111ateria de que se trata, c toda- escoZOJs l:JubZicOJs se7ao
via esse estudo não se faz: se o postoJs e7"""· conCLÚ7'SO an­

assumpto se presta a na1 discurso nualTYUenvC/, SE o nE�( no E:\'SI­

bonito e vchen1ente, á ostentação ]\0 o EXl(�JR, clausula que fIá lar­
de dotes oratorios, que o tachigra- ga n1al'gen1 ao patronato e111 detri­
pho se encarrega ele tornar conbc- lllento ela causa publica.
ciclos, sempre apparece algun ins- As interinidades .durarão assim

pirado que toma a si a tarefa, e por 111uito ten1po i
.

3finido, e o d
ahi temos Lorbotües ele eloquencia, resultado de tatnaI � despezas, y
en1 que se cura 111ais da fór111a que de tantos sacrificios, tanto suor figneaux e Rosson, o priIne�-
do fundo, mais da elegancia ora- dos contribuintes, se \eJnpre ne- 1'0 francez e o segundo alnerl-

toria que da utilidade publica. gativo. cano.
Assin1, pois, entrou, COll10 en- Infeliz provincia ! Foi Rosson queln prilneil'o

trárão outras, a lei de 10 de Abril De U01 anno a es parte teen,
'\ fez as 3,000 caralnbolas.

para a collecção de 1880, con1 o sid o nomeados sesser lU 111alS pro- I f
numero 898... fessores interinos, n sem cluvi- Vigneaux pediu ( es o

Quanto ao regulamento... n1e- da, e sessenta prof 'es interi- -�f flue conleçal'á em brev'-'c
lhol' é nem fallar n'e11e, por que nos l'epresentão urr espesa de

a
iU1 do cortar as ca

'd 1 f
.

I
.

d'
. � " ,

, ..n) lJ0" ta.lu,-esta e la OJ'111a Ol'ganlsac o que tnn ta contos e r' e,:s etn gratllICa- fi "" n t,...,-. OL"'H'II\ DC"
•

l[uasi precisa de um novo regula- ções, afóra a}lF _<gueis de casas, que,
aos n'tun angulo de 90 centl-

l1lento intorpretativo das suas dis- t01nand0 n T
.. ,i:t üledida-aliás baixa- metros. O 1 tido progressista �

�,osições, tã ) Obscuras são algumas, de r

6$000, rcpl'esentão ainda uma O francez já vencera por mão acaba de apresenta�l;'�'l' dispal'atacla.�; outras. ve.r 'ba, de tr.es c�ntos e seis�entos treh vezes o jogador america- projecto de lei pedindo a !

W:l.d'est1s ln��s �s?e!'t�s apellG pa- 1111 ;.J reIS, a18E<1 aInda o expedlente. no. pressão, na ordenança de
�o3! esc. a�'ecll o .JUIZO ce Y. ex., e (f lego art. :3). se trata, das seguintes p�lisa tereI de appelIar se por ven- �letta-se �m .conta o pessoal ef- REVIS ... A DO EXTERIOR
fc';'1 chegar a tratar. de outros as- fect.lvo, o? JubIl�dos, o atheneu e

r1at)tos e outras leIS, com '- I a dIrectona da lnstrucção, e. v�r-
c1S(- se-ha con1 pasll10 que a provIncIa,

111
S dos grandes males q ue de- não tendo talvez un1a receita de

sé\. 1,0 cl'aquella lei forão .

os que duzentos e quarenta contos, gasta
I a.pontados na 2a cari ta que para 111ais de oitenta corn esta phan-
a Y. ex.: prin1eiran1 �nte a tasmagoria que se intitula instl'uc-

01.),).):' -

d
.

] LI·._)
. ('""0 o regll11en c os ( �ontra- ção pu lca.

,\:é1C"':l ' "

i'e\\.1-(j;OPb ..

-

• (>� A�:Y

ERASMO.

A palavra o.rrvn.ietn.a., signi­
fica em grego (( não se lembrar
mais.» Esta palavra foi empregada
pela primeira vez para designar o

esquecimento das penas inflingidas
aos vencidos depois da expulsão
dos trinta tyrannos de Athenas, e

a segunda vez por occasião da re­

conciliação do partido aristocrati­
co COIn o democratico, em Eleusis,
403 annos antes de Jesus Christo.

Prússia adoptou já os

primeiros artigos do pr fi
ctn de lei, relativa ao mo

palio do tabaco.
A. rejeição do projecto e

lei ecclesiastica pela comis t

da camara dos deputados n

sorprehendeu ninguem. c
� .

cousas passaram-se quasi us
n1eS1110 modo ha dous ann do
Não se espera melhor resul di
do da discussão publica q D
terá lagar na camara dent in
de alguns dias. . fi

Corre em Berlim que as I I), P
respeitador attento gociações CaIU a curia roma ros

têIn tornado UlIIa feicão mui iet
>

favoravel nestes ultimos di pez
e que o principe Bismark te IIi

, .

ciona fazer sciente disso .{Í, c o 1

marados deputados daPrrjss' s

quando se discutir o proj\ec ae

de lei politico-religioso.f \�, sp
estes boatos têm sido repe� tA d
tantas vezes para em se� \�.. A
serem desmenti :Ed(J,que;·? e

não inspiram mr iita doflutn SR

Uma ordenar ica real de
>

Aos escravos que serviam de se- de Março de 18� )6, que esta u

cretarios, ou se achavam encarre- 1 t d b S
.

.

, .,., 7' er.f'l� 9� aPJ1�eti1..... ' ,,1'0 o� ens
zados de qualquer escripturaçã 'o .

J d R" over det nu. ",
. -, "reI orge o an° .

�ecessltacla pela administrr :tção das. ..' d 1
In1111ensas fortunap _1" r

_ d _

lnlna que o rendllnento _es

van1 os �onlanos o
J UlJ d011ta�, o.a bens se]· a al)plicado, seln p

- nome e ai/&l �- .

n
n7_úen <:07i',,-,,,8. Eranl escravos a cessidade de se dar cc,ntas
TYUa-'

IUU. OS escravos, ad 7/'),Or seu proprietario, para pa
nu

rrv erarn os encarregados dos as despezas do sequestro e
trab:

alhos n1anuaes. administração, assiln co
e

os g\:\'stos das llledidas de

O'i.lancia e de defeza exj b
b W

pe las emprezas contra a �"..�

sia por parte do rei �

e dos seus agentes. O I 1°3:
dente servirá para augln, V
o capital. +

As sommas que assiln f

'i.sposição do governo
.

t·t
to

o cons I uenIO que se

. --'1 Allell1f1,nlu\ ((fundD��-'
retith )).

De V. Ex.

l{ealizcu-se en1 Pariz unl

·.uello ao bilhar entre Mrs.

EUROPA

vras: c<3SS11n como os ga
das lnedidas de vigilancia'
defesa exigidas l)e1'18 e111

t .

zas do rei Jorge (�dos
[',gentes contra a\Fr �(8sia.

Os signatarios deste proj
da julgaln que actualmbnte I

(C?'ltzei1"o de 2)
Na ..A.. llen1anha o príncipe

de Bismark insiste em seus

projectos centralisadores.
O conselho econolnico

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.JorJ"la I do Commercio

,

os titica que estejam á dispo- la qual se bateu também de­
pr ão do governo sommas tão pois em Hespanha. Era actual-
1110 isideraveis, de que se não mente, ajudante de campo

conta a ninguém. Quando de el-rei.
,cto e projecto se discutir, será A policia italiana descobriu
lnis todo o interesse vêr se os em Imola uma associação de
os noverianos, que fazem parte poucos individuas, cujo fim
1. centro, serão apoiados pelos era tramar contra a existencia
lasi \IS collegas catholicos, e se do rei Humberto, e do impera-

Lê-�e nL' It.llberé:

ann dos reunidos austentam o dor Francisco Joseph,
sul dido dos progressistas.
L q Deve estar lembrado ainda
[ent incidente suscitado no par-

. menta allemão aproposito
s I 11 prisão de um dos seus mem­

na rOB, o deputado socialista
ui ietz, o qual foi encarcerado,
i pezar das immunidades par-
te mentares, por ter propaga­
.

c o no Wurtemberg pamphle­
ss' s socialistas. A resolução
iec ue o Reichstag tomou a este

1,n:l speito acaba de ser exami­

� da pelo conselho federal.

t).· A indicada resolução pedia
.�. e de futuro o parlamento ti­
,�n sse communioaçâo immedia­
,de dos negocias deste genero,
sta ue além disso qualquer
ns são de UIlI deputado fosse

et nunciada pelo meio mais

es ido ao chanceller imperi-
.

,para que elle dê conheci­

as
nto ao parlamento.

pa
v

. cO?Sel�10 .federal não

e
enu a prllneu'a parte da-

co ella resolução, no que toca.

ommunicação immediata do
- cio, mas appl'OVOU a se­

a. parte,
allcceu em Carlsruhe Ma-

03;

�'p.no
de Bade, irmão do

I ,; �ido grão-duque Leopol­
p r� tio do grão-duque regen­

asceu em 1796. Tinha o

>L��6 de general de cava.lla­
�h.o exercito prussiano., II; I

'

1'7 um telegramma:,)'c\', E' horrível o caso que vamos 1',--

�f\Jlna, 12 de Março, tar- latal'! Nunca n'esta cidadd huuve

a a1 s\\�stá elllfim con1prÍlni- acoll te<.:i ll!8n to tão hOl'rend >, t�o

II revolta da Herzegovina., monstruoso, tão repugnante, tanto

a>s continuanl ainda as ope- maís quan,:o se attende eLu illcligno
é ões lnilitares. nlübil que o o<.:casionOll,

pa lU Italia, acabam de faJle- A medonh:! t r 1gedía succedeu !lO

as dous hOluens distinctos, caminhu do H,ociu U'<lsta cidade, e111

'e, ex-n1inistro conservador ullla tapera proxima ao sltio denu-

Z::\', e o general l\1edici.
minadu do Laguna ...

I Foi ali quea t:'aiçào m�\is vil e

anza, foi Ininistro COI!) '1,-
1

r. O general l\1edici e "C'\ '�'

·ec cerco do Porto, batal1" (,:J I!)

a la causa constitucional p! .

,AS DUAS COUSAS
A cO,usa l�elhor que ha é VIver

com alTIlgos sInceros .

A cousa peior que ha é lidar
com amigos falsos e traidores.

Creetee

A cousa melhor que ha é passear
e01 cou.pé, em tarde sombria e

fresca, pelas ruas de S. Sebastião,
Senado, Príncipe, Constituição,
lV1enino Deus, Brigadeiro Bitten­
court e praça do General Osório,
entretendo amoroso colloquio com

uma joven de 15 annos, formosa e

seductora.
A cousa peior que ha é: transi­

tar em ch.c.r-à-bccnce, em

tarde calmosa, pelas ruas Áurea,
Coronel Fernando Machado, Alva­
ro de Carvalho, Tenente Silveira,
Imperador, Ouvidor, tendo ao la­
do uma septuagenária tabaqueira,
que só nos dirige a palavra para
saber noticias de nossos avós,

Albino.

A melhor cousa que ha é: ter o

coração cheio de esperanças ...
E a peior é: ser despresado pela

mulher a quern devotamos amor

sem fim ...

AT'istoP0anes.
A melhor cousa que ha é: n1Í­

norar as dores do próximo ...
E a peior é vê r-se um ricasso J

em norne de Deos, negar o obolo
ao rnendigo ...

Vicente de Paula·

)[l(JemI�a'íel se abysmuLl em um cri­

t,e seIll egual n,)s annaes, d'esta paci­
.

:a l"cu I idade.

HouteIll, pelas trez helras da tar- iO

de, passava no caminho referido o I
ita l in no José Pa n i n i '" ao chegar as

pro x i m idades .Io si ti» indicado,notou
que a lgu ns urubús se achavam poi­
sados em d iversas arvor-es, o que
indicava h a ver por ali perto algu­
ma carIliça,-Despettou-lhe o caso

natural curiosidade e entranhOU-50
um pouco no matto. A sce na que
ali se lhe deparou era rias mais hor .

rorosas e medonhas que a immagi­
nação p,lSS,l conceber. Oh! nunca

a rn.rl vadez de homem a lg um chega­
ra aqu el l e r cq u in t« de perver sidud e

feroz! 'I'res creanças, trcs inI1o­

contes de
ó

a 9 a nnos, entre ()� q uaes

umas Iindissima menina!

OBSERVAÇOES �'IETEOROLO-
GICAS

Dia 12 ás 11 horas da tarde.
Barometro 760,7.
Tcnnornetros: minimo 22,5;

máximo 27,0.
Céo encoberto pOI' cirrus cumu­

lus, chu va pela TI1an hã, Ven to LSE
fraco.

Foram lrontern abatidas pal'a
consumo da cidade 10 rezes.

p

DECLARAÇÕES
-�

Arrrl'ENCAO
�

José Joaquim de Magalhães
Abreu, tendo de retirar-se para a

corte, roga a todas as pessoas desta
capital, que se julgarem seus credo­
res, a apresentarem suas contas até
o dia i5, afim de serem pagas; pre­
vine, que depois de sua retirada,
qualquer ordem ou transacção, de­
ve ser tratada com o sr. Boaventura
ela Costa Vinhas, que fica C0111pe­
tentemente autorisado pelo mes­

lHO abaix.o assignado.
Desterro 1 cle Abril de 1882.­

JOS3 Joaquim de _}lllaga­
Lh.àee Ab7�eLt_" Inachinista da
arl11ada irnperial.

ANNUNOIOS
,

B \TEN DEli BA'fi.ATO!
$800 ki
$;300

')<1:'- (O'�<pO J

2$200

Café moido superior a, .

Dito em grão.",., "

FL1mo Rio Novo picad,) ..
Dito » » elOcorda, ,

»

),

NO ARlvlAZEM DE

RiC}111dO Bal'bos:'L & C.

JOÃO DO PRADO LEMOS & e,a

enlprestão dinheiro a juros,
RUA DE J01\O PINTO 10

f�TTENnAO
•

O abaixo assignado, para se li­
vrar da perseguição da commandi­
ta, que, CQn1 louvor cio pai 'fho-
111az, cornmanda o censuravel soli­
citado!', baldo ele consciencia, que
por p7'1i�c{,ntTopia tem tudo a

ganhar e nada a perder, vende todos
os seus escraYOS, sendo um com 29
annos, 1 di to com 18 annos, 'i
dito com i2 annos, 2 ditos com iO
annos, urna escrava com 30 annos,
com I filho escravo de 1:1 annos

e i ingenuo com 11 annos, uma ex­

cellente OS!] .,fa COIll 24 annos de
idade. Ti.".os naturaes desta pro­
vincia; par'a ver e tratar na Praça
do General Ozorio n. 24.-ID8-
tevão ]Vlanoe� 'Brocccrcio,

CARINIBOS
DE

BORRACHA
DE }\lIÃO, DE LONGSTR,EC1:I

'["It..R.� D.�TAR

� �J: �l T;: �\� � L, :m:. �.\fJJ"Y @ Jb ��.- __ v _�._� �

para uso do s escr iptorios. e para

MARCAR ROUPA

Agente para a pro v inc.a de

C<J tharina

Santa

H. W. Fison & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

DE§T}ER.R{)

Precisa-se agentes na� colonia,'.

�,,;WENDE-SE muito barato um

��guarda-vestidos, novo, de
cedro, senelo de desarmar, pela in­
significante quantia cle 80$000;
pal'a ver e tratar na rua do Prin­

cipe, por baixo do sobrado n. 27.

aW"?"r'
' ENDE-SE a casa á rua 'fra-

� >'A

� jano canto da do Senado, a

quem lllais dér; para tl'atal' C0111

Justino de Abreu.

\\t,rE�D�-SEo l�egocio da rua elo
�::.; Pllnclpe, n. /9.

DESPACHO� D'IIV1PORTAÇÃO
a 2$00:) () cent<> 3ve\1de-�L
yp�'!Taphi\t. .

,,' (<'
--_::- -lr<:lS ------

nesta

P ERtfE U-S l�
,

sexta-feira á nóite na igreja 1n3o­

tpiz luíl chale de casen1Íra, listrado
d� -

BlílcarnaJO; l'oga-?e á IN}s�oa
que ( achou o o�sequlo de ellYl::ü\:I
o á 'ua do iVleuulo Deus n. 20,·
que s �rá oTatificada se o exüür,, t> v

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



4 .Jornal �lo (::0 "lnlTlercin

o abaixo assignado vende urna CALECHE com u

boa parelha e seus pertences, em muito superior estado, s

do a melhor que existe nesta capital, por preço muito
zoavel. O motivo que o obriga a effectuar a venda, é devl
à sua breve retirada para fóra da província.

'

·.L�RTHUR IZETTI

TDURDS
o {iil-'ec'tO·l-'., lJ3;rticipa a.o

y·espej,t)al\Te], publico, q.ue
l-'(:�ce'bel]_, vind.oss d}-}Js in­
\Tel-'l'léLdas ele Lages, t.ou-

I

ros e .n.oviLh.oss "bI-a,"\Tios e

C:3)s�'Ll, (�le tel-ne i r·os,
pa)l-'�1.J ()s cu-

•

clLLlsereIIl
11.�1, a.r-t.e tau-

'nrn
-1 ...

....

q.'u(:�� Ci1S1JoI·a
rlOS08 q1.1.8

ex.er-c.it.a.r- .....se
r-om a.o .h.ioa.,

O director,
LEIfJ'E Dg VASCONCELLOS.

BO�I EMPREGO DE CAPITAL

2 l�UA DO SENADO 2

CALCADO NACIONAL E ESTRANGEIRO
•

Este estabelecimento acaba de receber UHl completo e vari
sortimento de calçado de todas as qualidades, para homens, senh
e crianças, que vende-se a preços muito commodos,

ás pessoas de bom gosto a virem visitar esta casa, e apreciar o que
ele moderno no que diz respeito a calçado, cujos preços baixos
permittem que o freguez saia sem ser satisfeito.DE

lICORE�, Dl�TILtf\C.À� E RI��INA(;ÀO DE !\��UCAR
DE

-
.

. A

llOAO DO PRADO LEMOS & C.
RUA DE JOÃO PINTO

(EI� SANTA BARBARA)

Este estabelecimento, unico da província, montado

pelo systcma mais moderno, usado e111 França, e dirigido
pelo antigo conti a-mestre da fabrica de licores e distilla­

ção, de Hyppolite Boyer & 'I'errisse, acha-se em estado de
fornecer ao publico consumidor, generos identicos aos

da Europa, fabricados C0111 matéria prima e p01" preços
muito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição elo publico,
amostras dos seguintes productos:

AD!Sint,J.l.o §uisso, .L't...niset;ta de ll'lordea.lx,
;;:�t.]raçáo de TI'Hollanda, etc.

Na mesma casa, acha-se tainbern installada, uma re­

finação de assuoar, cujos apparelhos dos mais modernos­
podem fornecer. a porção de assucar necessaria ao con­

sumo da cidade e dos mais pontos da província.
Os" pr'lla!l'ietal ios deste estabelecimento, não se tem

poupado a epcle"co�" nern sacrifieios para obterem productos
de primeira'. cialidade e '''ele preço razoavel, . certos de

grangsarem a' co!1fiança do publico e de seuR freguezes.
garantindo que toé!(lS \

os pedidos serão attendidos COIn

todo o esmero nossiVtlll.
,

OS'lPOSITODca'! :

'nt

10 R,UA;on DE JOAO PINTO 10

CONVID.L�-SE

. É N_� RITA DO

2

Tonico, Reconstituinte, Regenerador
VINHO DE MARSA

do Doutor MOUCELOT, ela Faculelaele de Pariz

Approvado pela Academia de Medicina

Este precioso producto é recommendado pelai autoridades
medicas mais celebres, as pessoas attacadas de debilidade,
proveniente. da natureza do clima, excessos, doenças, ou casos

que nescessitão a reconstituição e regeneração do organismo
enfraquecido.

O VINHO de MARSA do Doutor MOUCELOT, activa a circulação,
exc-ita e restabelece as [uncçoes digestivas, recupera a! forças e da
o v'igor e a sa·ude.

Com grande successo, recommenda-se o VINHO de IIARSA, no
rachitismo, Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraquezas
e debilidades provenientes de doenças devidas a pobreza de

sangue, é com certeza o tónico, reconstituinte e regenerador por
exceltencia o mais poderoso e de lIma efficacidade sem contesto.

Consulta,. a nota accompanhando cada garraffa
J. BATARD MORINEAU & Cie, Droguistas
50, Boulevard de Strasbourg, PARIS

E EM TODAS AS PHARMACIAS
Tomar cuidado com as

falsificações. p
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